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Aspetos Relevantes da Atividade 
 

O presente relatório diz respeito ao ano de 2015 e tem por objetivo dar 

cumprimento às disposições legais e estatutárias da FPVela que obriga a Direção a 

apresentar o relatório anual ao Conselho Fiscal, associados, delegados e à 

administração pública desportiva. 

As nossas previsões indicavam que o ano de 2015 seria um ano repleto de 

desafios exigentes e complexos, difíceis de ultrapassar. Apesar de ser necessário 

continuar o trabalho iniciado em anos anteriores, à medida que o ano decorria, foi 

cada vez mais percetível que o caminho seria duro e exigente.   

A dinâmica imposta no aumento da quantidade e qualidade que se tem 

verificado na Vela,  revelou-se de particularmente severo para a FPVela, atendendo à 

restrição financeira nos apoios concedidos pelo Estado.    

Infelizmente, esses apoios não têm vindo a ser compensados por receitas 

próprias provenientes de outras fontes, pois o contexto económico é recessivo, 

levando ao alheamento das empresas no apoio das modalidades ditas não 

profissionais, onde a Vela se insere. 

Hoje, mais do que nunca, justifica-se e importa equacionar a reforma do 

sistema desportivo português e dos papéis de cada um, abordando alguns temas 

difíceis como serão certamente a avaliação das necessidades básicas de cada uma das 

instituições e, sobretudo da utilidade e eficácia de algumas delas. O impacto da 

fiscalidade e o peso acrescido dos descontos para a segurança social, penaliza ainda 

mais a modalidade. 

Fazendo um balanço das ações empreendidas, destacamos as seguintes  que 

consideramos mais relevantes: 

Campeonato da Europa de 49er, no Rio Douro e Leixões 

Campeonato da Europa de Juniores de Laser Radial, em Viana do Castelo 

Lançamento do Programa de Promoção da Vela e do Mar 

Realização da Primeira Edição do Curso de Treinadores Grau 3  

Os resultados obtidos no exercício que se encontram evidenciados nas 

demonstrações financeiras, ficaram marcados pelo efeito conjugado dos seguintes 

factos ocorridos no período: 

   - Redução dos subsídios atribuídos pelo IPDJ para a organização e gestão da 

federação  e para o enquadramento técnico; 
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   - O Estado através da respetiva tutela, comprometeu-se a apoiar a FPVela com o 

montante de 60.000 euros, cujas verbas seriam destinadas ao apetrechamento do Alto 

Rendimento/Seleções Nacionais e ao projeto paralímpico, o que nunca veio a 

concretizar-se, apesar dos  gastos terem sido realizados de acordo com as orientações 

que foram dadas;     

 - A redução significativa do valor das taxas das licenças desportivas nos diferentes 

escalões, criando-se novas categorias de praticantes especiais e isentando os novos 

praticantes no primeiro ano de qualquer escalão, conduziu a uma quebra significativa 

nesta fonte de receitas próprias;  

 - Manutenção dos apoios concedidos à  atividade regional, sem sustentação dos 

apoios concedidos pelo IPDJ; 

   - Redução dos rendimentos suplementares proveniente dos patrocinadores    

Merece igualmente destaque uma referência às verbas de 2010 e 2011 devidas 

pelo Estado que, infelizmente ainda continuam por resolver, apesar das múltiplas 

tentativas da nossa parte para se alcançar um compromisso a curto prazo.  

Estamos certos que podemos continuar a contar com a compreensão de todos 

sem exceção, no esforço conjunto e solidário que teremos de fazer para alcançar o 

desenvolvimento da Vela em Portugal, sem colocar em causa o essencial da nossa 

missão. 
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Parte I - Atividades 

1.Orgânica 
 

Todos os trabalhos desenvolvidos no decorrer do ano 2015, todas as ações 
levadas a cabo no âmbito da prática desportiva, do desenvolvimento da mesma, do 
alto rendimento e das seleções nacionais, todas as decisões tomadas relativas à 
atividade e à gestão da mesma, foram apoiadas, estruturadas, trabalhadas e 
desenvolvidas pelos diversos órgãos da Federação, e postas em prática com a 
colaboração e empenho dos mesmos, em estrita colaboração com as Associações 
Regionais, Associações Nacionais de Classe, Clubes, Árbitros e Treinadores envolvidos.  

 

1.1 Movimento Associativo 

 

A Federação Portuguesa de Vela encontrava-se, a 31 de Dezembro de 2015, 
com 95 associados entre Clubes e Associações de Classe.  

 

Sócios 

Clubes 78 

Associações de Classe 17 

TOTAL 95 

 

 

O nº de clubes filiados por região encontra-se distribuído do seguinte modo: 

 

Regiões 
Clubes 

Nº % 

Norte 21 26,9 

Centro  

Sul 

Açores 

Madeira 

26 

10 

14 

7 

33,3 

12,8 

18,0 

9,0 

Total 78  
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1.2  Funcionamento e Serviços 

 

1.2.1  Recursos Humanos 

 

O quadro de pessoal da FPV, em Dezembro de 2015, era composto por 11 
colaboradores, distribuídos da seguinte forma: 

 

Colaboradores Efetivos  Contrato 

Área Administrativa/Financeira 4 0 

Área de Marketing 1 0 

Área Técnica 4 2 

Total 9 2 

  

1.2.2 Agentes Desportivos 

 

No final de 2015, registou-se um acréscimo no número de praticantes  
federados tendo-se atingido mais 384 filiações, o que significa cerca de  mais 21%  em 
comparação com o ano anterior. 

Destacamos igualmente que a região dos Açores foi a que mais contribuiu para 
o aumento agora registado, tendo inclusive superado a hegemonia habitual das 
regiões Norte e Centro do país, conforme quadro que se segue:   

     

     

Regiões 
  Velejadores     Treinadores   Árbitros  Dirigentes 

Nº      Nº Nº            Nº 

Norte 534 62    17 10 

Centro 

Sul 

492 

411 

81 

32 

   15 

  10 

15 

4 

Açores 

Madeira 

542 

246 

19 

12 

  12 

  8 

14 

1 

Total 2225  206   62 44 
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1.3  Relacionamentos Institucionais 

1.3.1  Nacionais 

A Federação Portuguesa de Vela mantém um relacionamento institucional com 
as seguintes entidades nacionais: 

Instituto Português do Desporto e Juventude  

  Comité Olímpico de Portugal  

Comité Paralímpico de Portugal   

    Confederação do Desporto de Portugal 

   Demais Federações Nacionais. 

 

1.3.2  Internacionais 

No parâmetro internacional, dever-se-ão destacar as relações mantidas com:  

ISAF – International Sailing Federation    

  EUROSAF – European Sailing Federation 

 IFDS – International Disabled Sailing Federation 
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2. Marketing e Comunicação 
 

No que respeita à comunicação, o ano 2015 fica marcado pela realização do 
Campeonato da Europa de 49er, na cidade do Porto, e pelo Campeonato da Europa de 
Juniores de Laser Radial, em Viana do Castelo. 

Além das provas referidas acima, foram acompanhados com envio de notas de 
imprensa e fotos da participação de velejadores nacionais em provas internacionais, 
mantendo e aumentando a ligação com os órgãos de comunicação social. Foram 
distribuídos cerca de 200 press releases relevando os feitos dos velejadores 
portugueses, bem como de todos os Campeonatos de Portugal, organizados sob a 
égide da FPV.  

O website da FPV manteve a sua atualização diária com cerca de 50 mil 
pageviews únicos mensais e a página de facebook da FPV aproximou-se dos 8 mil 
seguidores, um número que continua a superar expectativas e que, de um ponto de 
vista viral, atinge mais de dois milhões de pessoas.  

A FPV aumentou as suas parcerias no ano de 2015 com a Jaba Recordati, 
através da sua marca TransAct Lat, a juntar-se à Fidelidade e à EDP. 

3. Formação 
 

Dado o insuficiente apoio do IPDJ para esta àrea, em 2015 foi dada total prioridade 

para a realização da primeira edição da Formação de Treinadores de Grau III, de modo a dar 

cumprimento às obrigações legais a que os treinadores envolvidos no treino de alto 

rendimento estão sujeitos. 

Realizaram-se também 4 cursos de Treinador de Grau I, nas regiões Centro, Açores, 

Madeira e Norte, em estrita parceria com as Associações Regionais. 

De salientar todo apoio das Associações Regionais, do Clube Náutico de Almada e 

Clube Naval de Sesimbra na realização dos cursos de formação promovidos pela FPV. 

4. Quadro Competitivo  

4.1 Quadro Competitivo de âmbito Nacional e Provas FPV 
 

Tal como previsto nos regulamentos, o Calendário Desportivo de âmbito Nacional foi 

organizado tendo em conta os calendários propostos pelas Associações de Classe, aprovados 

pela FPV, assim como as provas FPV, respeitantes às classes Olímpicas e às classes Estratégicas, 

que disputaram os habituais Campeonatos de Portugal. 
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Os objetivos propostos foram atingidos com sucesso, sendo que o calendário foi 

concretizado na sua totalidade, com exceções pontuais, comuns dentro da modalidade, que se 

justificam com os contextos habituais: inscrições em número insuficiente; más condições 

meteorológicas, condicionando o bom desenrolar da prova e a sua segurança; consequentes 

ajustes de calendários; ou, por último, tomadas de decisão conjuntas, com vista à 

implementação de uma política de contenção de despesas. 

Assim, apresentamos o resumo do calendário de âmbito nacional: 

 

 
 

PROVA  Data(s) de realização   
Execução 

(R/NPR/NR) 
 

 
Campeonato Nacional da classe 
IOM 

 24-01 a 25-01   R 

 
Campeonato de Portugal de 
Classes Olímpicas 

 05-02 a 08-02   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Laser Standard 

 14-02 a 16-02   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Laser Radial 

 14-02 a 16-02   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Laser 4.7 

 14-02 a 16-02   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe 420 

 14-02 a 16-02   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Formula Windsurfing 

 14-02 a 17-02   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Vaurien 

 21-03 a 22-03   R 

 
Campeonato de Portugal de 
Juvenis 

 24-03 a 28-03   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
Raceboard 

 26-03 a 29-03   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
FW 

 26-03 a 29-03   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
Techno 293 

 26-03 a 29-03   R 

 
Campeonato de Portugal de 
Juniores e Absoluto 

 31-03 a 04-04   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Vaurien 

 18-04 a 19-04   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Snipe 

 18-04 a 19-04   R 

 
Campeonato de Portugal de Match 
Racing Absoluto e Feminino 

 (a definir)   NR 

 
Campeonato Ibérico das Classes 
Laser e Optimist 

 01-05 a 03-05   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Laser Standard 

 01-05 a 03-05   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Laser Radial 

 01-05 a 03-05   
R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Laser 4.7 

 01-05 a 03-05   
R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe 420 

 01-05 a 03-05   R 
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Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Sharpie 

 02-05 a 03-05   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Snipe 

 30-05 a 31-05   R 

 
Campeonato de Portugal de Match 
Racing Sub-25 

 (a definir)   NR 

 Campeonato Nacional de Vaurien  05-06 a 07-06   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Formula Windsurfing 

 05-06 a 07-06   R 

 
Prova Final de Selecção da Classe 
Optimist 

 05-06 a 07-06   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Sharpie 

 13-06 a 14-06   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
Snipe 

 26-06 a 28-06   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
Dragão 

 10-07 a 12-07   R 

 Open Nacional da Classe RG65  11-07 a 12-07   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
Sharpie 

 11-07 a 12-07   R 

 
Campeonato de Portugal da 
Classe Cruzeiro ORC 

 17-07 a 19-07   R 

 
Prova de Apuramento Nacional da 
Classe Formula Windsurfing 

  24-07 a 26-07   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
Vouga 

  25-07 a 26-07   R 

 
Campeonato de Portugal de 
Infantis e Iniciados 

 04-09 a 06-09   R 

 
Campeonato Nacional da Classe 
SB20 

 11-09 a 13-09   R 

 
Campeonato Ibérico da Classe 
Vaurien 

 12-09 a 13-09   R 

 
Campeonato Ibérico da Classe 
IOM 

 12-09 a 13-09   R 

 
Campeonato de Portugal de 
Kiteboard - Racing 

 (a definir)   NR 

 
Campeonato de Portugal de 
Kiteboard - Ondas 

 (a definir)   
NR 

 
Campeonato de Portugal de 
Kiteboard - Freestyle 

 (a definir)   
NR 

 
1ª Prova do Ranking Nacional de 
Vouga 

 30-05 a 31-05   NPR 

 
2ª Prova do Ranking Nacional de 
Vouga 

 27-06 a  28-06   NPR 

Nota: R- realizado; NPR – não previsto mas realizado; NR – Não realizado 

 

4.2 Quadro Competitivo Regional 
 

Como previsto, no âmbito regional decorreram as habituais provas de Apuramento 

Regional, Critério Regional de Seleção para os Campeonatos de Portugal de Infantis e Iniciados, 
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e Juvenis. As Associações Regionais desenvolveram também os habituais Campeonatos 

Regionais. 

5. Alto Rendimento 

5.1 Provas Internacionais – Participações e Resultados 
 

Apesar dos enormes constrangimentos de ordem financeira, a vela nacional obteve 

resultados internacionais de relevo, dos quais se destacam: 

 Paulo Lima/Pedro Ferreira – Campeões do Mundo de Vaurien; Alexandre Paulino/João 

Lages atingiram o 5º lugar; 

 João Pinto, Medalha de Bronze no Europeu de Hansa individual e em duplo, Prata 

para João Pinto/Guilherme Ribeiro e Bronze para Pedro Reis/André Bento; 

 Mundial por Equipas de 420, a equipa portuguesa constituída pelos irmãos Pedro e 

Diogo Costa, Carolina João, Pedro Brito, Francisco Santos e Ana Catarino conquistaram 

o Bronze; 

 António Matos Rosa/João Matos Rosa, 6º lugar no Europeu Absoluto de 470; 

 Diogo Pereira/Manuel Macedo, 6º lugar no Europeu de Juniores de 470; 

 6º lugar no Troféu Princesa Sofia de João Rodrigues, na classe RS-X, assim como o 5º 

lugar na Semana Olímpica Andaluza; 

 4º lugar de Rui Silveira e o 7º lugar de Eduardo Marques na Kieler Woche de Laser, 

assim como o 9º lugar de Rui Silveira na Semana Olímpica Andaluza; 

 3º lugar no Arenal Trophy, 10º no ISAF Sailing World Cup e 9º no Aquece Rio da 

tripulação Jorge Lima/José Costa da classe 49er; 

 4º lugar de Jorge Camilo e 6º lugar de José Cardoso no Campeonato da Europa de 

RG65; 

 25º lugar de João Bolina e o 26º lugar da Beatriz Gago no Europeu de Optimist; 

 Diogo Costa/Pedro Costa, 1º lugar Christmas Race Palamós e o 6º lugar na Imperia 

Winter Regatta. 

5.2 Programa de Preparação Olímpica 
 

Em 2015, 268 atletas integraram as 128 seleções nacionais em Campeonatos do 

Mundo, da Europa, provas do Circuito Mundial, Europeu e Taça do Mundo da ISAF. 

Além das classes já qualificadas (Laser M e 49er), em 2015 o atleta João Rodrigues 

garantiu mais uma vaga para Portugal na classe RS:X Masculino. 

De salientar que no ano de 2015, Portugal fez-se representar em provas por todo o 

mundo. Na Europa velejadores portugueses competiram em águas da Croácia, Espanha, 

França, Holanda, Inglaterra, Alemanha, Dinamarca, Itália, Grécia, Bulgária, Polónia e Malta, e 

ainda em Campeonatos do Mundo disputados em 9 países fora do continente Europeu (EUA, 

Japão, Brasil, Israel, Omã, Argentina, Nova Zelândia, Austrália e Malásia) o que aumentou 
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significativamente os custos de deslocação e logística, situação que não foi tida em conta pelo 

IPDJ, apesar dos vários apelos da FPV nesse sentido. 

Realçamos, uma vez mais, o elevado número de provas em que não foi possível 

participar por falta de financiamento, sendo que em muitas das que participámos foram 

custeadas, na sua totalidade, pelas famílias e clubes dos atletas. 

6. Principais Eventos Internacionais em Portugal 
 

Campeonato da Europa de 49er, no Rio Douro 

O Rio Douro e a frente ribeirinha do Porto, Gaia e Leixões foram palco do Campeonato 

Europeu Absoluto da Classe Olímpica 49er. Uma organização exemplar do Clube de Vela 

Atlântico, em parceria com a Douro Marina e a BBDouro, garantiu o sucesso da prova em 

termos técnicos e desportivos, assim como o merecido destaque na imprensa nacional e 

internacional. 

Enaltece-se o feedback extremamente positivo dos responsáveis da vela internacional, 

dos treinadores e, em especial, dos velejadores participantes. 

Com 240 participantes de 35 países, a prova superou todas as expectativas em termos 

de difusão da modalidade e público. A parte desportiva foi um grande sucesso transmitindo 

grande qualidade do país como localização e organização de eventos de nível internacional. 

Por último, de realçar os vários protocolos que foram estabelecidos com escolas e 

outras entidades para que jovens pudessem assistir às provas. Foram envolvidos na prova 

muitos jovens em regime de voluntariado. 

 

Campeonato da Europa da Juventude de Laser Radial, Viana do Castelo 

Viana do Castelo recebeu o Campeonato da Europa de Juniores de Laser Radial, numa 

organização do Clube de Vela de Viana do Castelo merecedora de elogios por parte de todos 

os que nele tomaram parte. 

 

As magníficas instalações do CVVC voltaram a ser destacadas e as condições 

meteorológicas também ajudaram ao êxito da competição. 

No total, marcaram presença 263 velejadores, 181 masculinos e 82 femininos, de 28 

países. Este europeu teve uma boa cobertura mediática dando, uma vez mais, uma excelente 

imagem de Portugal como organizador de eventos de dimensão internacional. 
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7. Organismos Internacionais – Representações 
 

As representações de Dirigentes em Organismos Internacionais são a garantia de uma 

participação ativa na discussão e decisão das políticas no contexto da modalidade ao mais alto 

nível, garantindo algum privilégio de influência de acordo com os objetivos que estão definidos 

no planeamento nacional da modalidade, a médio e longo prazo. 

Na sequência da política de contenção de custos necessária em 2015, foi decidido 

garantir apenas a presença dos membros portugueses dos Comités da ISAF na Conferência 

Anual, que se realizou no mês de Novembro, em Sanya, China. Não obstante, foi assinado um 

acordo histórico entre os membros do Grupo E, permitindo que Portugal tenha a sua 

representação garantida no Council, num sistema definido de rotatividade entre Portugal e 

Espanha. 

Parte II – Situação e Desempenho Financeiro 
 

As nossas previsões indicavam que o ano de 2015 seria um ano repleto de 
desafios exigentes e complexos, difíceis de ultrapassar. Apesar de ser necessário 
continuar o trabalho iniciado em anos anteriores, à medida que o ano decorria, foi 
cada vez mais percetível que o caminho seria duro e exigente.  

Numa época pautada por incertezas quanto ao futuro, com contornos cada vez 
mais indefinidos, constituirá uma caminhada que deve ter presente o empenho 
reforçado na angariação de meios financeiros alternativos que permitam liquidar  o 
passivo gerado em 2010/2011, altura em que a FPV viu suspensos os financiamentos a 
que tinha direito. 

O exercício de 2015 apresenta um resultado negativo de 99.756,38 euros 
(noventa e nove  mil setecentos  e cinquenta e seis euros e trinta  e oito cêntimos). 

Os resultados apurados nos últimos anos foram os seguintes: 

 

Ano Valores 

2008 (67.048,39) € 

2009 51.843,27 € 

2010 (306.277,21) € 

2011 28.266,65 € 

2012 20.264,26 € 

2013 27.791,61 € 

2014 36.815,65 € 

2015 (99.756,38) € 
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No que respeita ao Balanço, a rubrica dos ativos fixos tangíveis registou uma 

diminuição (26,6%) relativamente ao exercício anterior, relacionado com a 

depreciação que foram efetuadas de acordo com os critérios adotados e 

contabilisticamente aceite em anos anteriores e com base nos valores máximos 

legalmente permitidos. 

A rúbrica outras contas a receber registou uma diminuição significativa (75%) 

que se deve ao facto de o valor atribuído em subsídios pelo IPDJ se ter processado 

ainda antes do final do ano, bem como a um controlo mais eficaz  sobre as cobranças 

das licenças desportivas. Deste modo foi possível reduzir substancialmente (36,4%) a 

rúbrica fornecedores,  a que corresponde  o montante de 94.283,99 euros. 

Continuaram igualmente a serem efetuados pagamentos atempados da 

amortização relativa ao capital em divida existente para com a instituição de credito. 

Assim, a exemplo do ano anterior, vimos diminuir em cerca de 23.000 euros, o valor 

total da dívida, na qual se inclui a conta caucionada herdada em 2009 de 99.000 euros.   

O total do passivo diminuiu 115.130,06 euros em relação ao ano anterior, ou 

seja de 835.161,97 € para 720.031,91 €.   

A decomposição das principais rubricas de gastos e rendimentos, assim como a 

sua comparação com o exercício anterior, é a seguir discriminada nos quadros 

seguintes: 

 

Quadro Gastos 

Rubricas 2015 % 2014 % 

Var 

 % 

15/14 

CMVMC 0,00€ 0 0,00€ 0 0 

Fornecimento e Serviços Externos 493.287,04€ 43,9 1.409.448,25€ 66,9 -65,0 

Gastos com Pessoal 379.092,92€ 33,7 467.793,28€ 22,2 -18,9 

Gastos de depreciação e amortização 38.527,96€ 3,4 45.545,34€ 2,2 -15,4 

Outros Gastos e Perdas 203.235,98€ 18,0 171.680,29€ 8,1 18,4 

Juros e gastos similares suportados 10.795,53€ 1,0 12.966,34€ 0,6 -16,7 
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Da análise das contas dos rendimentos constata-se o seguinte: 

Quadro Rendimentos 

Rubricas 2015 % 2014 % 

Var  

% 

15/14 

Vendas e serviços prestados 49.150,00€ 4,8 77.500,75 3,6 -36,6 

Subsídios, doações e legados exploração 851.719,87 82,8 1.381.934,81 64,3 -38,4 

Imparidade de dívida a receber 900,00 0,1 0,00 0 100 

Outros Rendimentos  e Ganhos 126.950,99 12,3 689.013,67 32,1 81,6 

Juros e rendimentos similares suportados 0,00€ 0 181,14€ 0 -100 

 

Como habitualmente, integram este relatório o Balanço, a Demostração de 
Resultados por naturezas, funções e fluxos de caixa e anexos às demonstrações 
financeiras. Através destes elementos se enriquece a informação e se poderá avaliar a 
evolução de toda a estrutura e a realidade atual da federação.   

 

A Direção da FPV propõe à Assembleia Geral: 

1. Que seja aprovado o relatório e contas de 2015 
2. Que o resultado negativo de 99.756,38 euros (noventa e nove  mil 

setecentos  e cinquenta e seis euros e trinta  e oito cêntimos) seja 
levado a resultados transitados. 

Parte III – Considerações finais 
 

Durante o exercício de 2015, último do atual mandato dos Órgãos Sociais, a 

Direção procurou dar continuidade ao reposicionamento institucional da federação, 

reforçando a sua capacidade  de intervenção junto dos segmentos-alvos considerados 

prioritários. 

A  FPV continuará a trabalhar para que o número e a qualidade dos praticantes 

continue a crescer, desenvolvendo novos projetos em estrita colaboração com o IPDJ e 

demais instituições estatais.   

Será dada igualmente continuidade ao esforço de qualificação técnica dos 

agentes desportivos, promovendo a organização de cursos de treinadores nos diversos 

graus, bem como a obtenção d habilitações para árbitros com a necessária atualização 

e formação constante. 
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A realização em Portugal do campeonato europeu de Sharpie e dos 

campeonatos do mundo de Optimist e SB20, será um marco importante na atividade 

desportiva que irá ser desenvolvida, proporcionando uma imagem prestigiante do país 

no plano internacional  e internamente uma oportunidade para o desenvolvimento da 

atividade da vela.   

Agradecimentos 
 

A Direção agradece, mais uma vez, aos membros dos Órgão Sociais, 
designadamente à Mesa da Assembleia Geral e ao Conselho Fiscal, pelo franco apoio, 
tão construtivo como indispensável, prestado à direção.  

 

Agradecemos ainda a inteira disponibilidade que demostraram em todas as 
ocasiões em que a colaboração lhes foi solicitada, muitas vezes fora do âmbito das 
responsabilidades que lhes são inerentes. 

 

A todas as entidades públicas e privadas que colaboraram com a FPV no 
desenvolvimento da prática desportiva, no incentivo às participações internacionais e 
na contribuição para uma melhor e mais segura projeção do Alto Rendimento e dos 
programas que lhe são inerentes. De uma forma geral, agradecemos toda a 
cooperação, direta ou indireta, nas realizações que durante o ano levámos a cabo. 

 

Aos colaboradores, velejadores, árbitros, treinadores, clubes, associações 
regionais e de classe da FPV que, com o seu empenho e dedicação, tanto contribuíram 
para os resultados apresentados neste relatório. 

                                               

                                                                            Belém, 17 de Março de 2016 

           

            José Manuel Leandro 

                                  Presidente 

 

 


























































































